
MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Ata da Reunião Nº 21ª Reunião do Comitê Gestor

Fundo Setorial: CT-AQUAVIÁRIO

Data: 27/09/2011

Horário: 10:00:00 - 13:00:00

Local: MCTI - Brasília/DF

1. Convocados

ANTÔNIO HENRIQUE KLEIN(Membro Titular) - 

ARIOVALDO SANTANA ROCHA(Membro Titular) - 

BRUNO MUSSO(Membro Titular) - 

ENILSON MEDEIROS DOS SANTOS(Membro Titular) - 

ILQUES BARBOSA JUNIOR(Membro Titular) - 

MAJOR-BRIGADEIRO-DO-AR ALVARO KNUPP DOS SANTOS(Membro Titular) - 

MARCOS ANTÔNIO DE OLIVEIRA(Presidente) - 

2. Convidados

 Elianne Prescott  - Coordenadora Geral dos Fundos Setoriais/MCTI/ASCOF - 

Elisabeth Rivano  - MCTI/ASCOF - 

Isa Maria Gusmão Bérard  - MCTI/ASCOF - 

Jaquelma Madeiro - MCTI/ASCOF - 

Major Otavio Augusto Burgardt   - representante do M. Defesa - 

Marcio Ramos  - CNPq - 

Margaret Muller  - FINEP - 

Maribel Sevilha  - MCTI/ASCOF - 

3. Pauta da Reunião

1-Boas vindas do Presidente do CG;

2-Apresentação pelas Agencias FINEP e CNPq da situação de execução das ações aprovadas em exercícios anteriores;

3-Orçamento 2011 para o FNDCT;

4-Plano de investimentos aprovado pelo Conselho Diretor do FNDCT ;

5-Discussão das propostas para 2011;

6- Elaboração do Documento de Diretrizes do Fundo Setorial;

7-Outros assuntos

4. Discussões dos Assuntos em Pauta

4 - ANDAMENTO DA REUNIÃO:

Apresentação das Agências
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A FINEP esclareceu o porque no atraso de algumas contratações, ( 02 pendências nas prestações de contas impedem nova

contratação – LDO );

Informado ao presidente que a ultima avaliação de projetos apoiados pelo fundo foi feita  em 2005, e lembrando também que o

aquaviario é um dos fundos mais novos, iniciado em 2005. Com isso não se tem ainda material para as avaliações dos projetos

significativo. Seus editais também foram muito amplos, talvez ate devido a falta de um documento de diretrizes ;

Foram lançados 02 Editais em 2010, o de 2009 que só foi lançado no inicio do ano, tendo um total de 22 projetos aprovados e o de

2010 que foi lançado em julho, com um total de 35 projetos aprovados;

O CNPq apresentou um balanço das ações de 2010/2011, sendo 03 encomendas(dois congressos nacionais e uma

editoração/periódico)  e 02 editais ( 08/2009, com 23 projetos contratados e o 19/2009, com 134 projetos contratados, ambos com

termino para março/2012).

Informou ainda que as avaliações são feitas algumas vezes através de seminários, mas basicamente são apresentados relatórios

técnicos dos projetos;

A coordenadora da ASCOF esclareceu sobre algumas questões colocadas quanto a avaliação dos projetos apoiados pelos fundos

setoriais. Existe um Relatório de Gestão dos Fundos Setoriais 2007/2009  com uma avaliação parcial de todos os fundos.  

Foi mencionado que as Agencias são as “delegadas dos fundos setoriais” e que  têm o papel de acompanhamento dos projetos,

sendo sugerido que a partir de agora essa avaliação seja feita olhando para a frente, do inicio (ate a 2ª parcela)  e no andamento do

projeto;  

Sugerido que fossem levantados os eventos do setor naval para o próximo ano, e se existe a possibilidade de ser incluída no evento

escolhido, a idéia  para uma avaliação dos projetos do CT-Aquaviario. Talvez do Edital 08/2009-CNPq, ou então nas novas

chamadas que forem lançadas  já se deixar previsto algum tipo de evento para avaliação dos  projetos;

Passou-se então a discutir a necessidade de escrever as Diretrizes do Fundo. 

Foi formado em 2009 um sub-grupo e feitas algumas reuniões na tentativa de serem escritas algumas diretrizes,  ficaram uns

documentos como contribuição para o que fosse ser feito futuramente.   

Com as diretrizes definidas, têm-se mais segurança para tomar decisões e focar  melhor os editais. 

A Marinha trouxe um documento para contribuir com as diretrizes e o presidente sugeriu que esse documento fosse a base/ponto de

partida para os trabalhos do novo sub-grupo, que foi formado pela: Marinha, UFRN, ONIP, FINEP, Maribel e Isa,  e que  se reunirá

no dia 17/10 aqui no MCTI as 15:00 hs na sala de situação do 5° andar.  

Sugerido que fosse enviado a todos do CG o documento básico do CT-Hidro para servir de modelo .

Questionado quando o CGEE poderia enviar um “draft” para que o CG possa trabalhar.

O Centro de Gestão de Estudos Estratégicos – CGEE,  será o responsável para consolidar e formatar todas as contribuições vindas

do sub-grupo para as Diretrizes do Fundo Aquaviario. 
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Passou-se a discutir a aplicação dos recursos existentes no orçamento/2011 do Fundo Aquaviario.

Onde colocar os recursos: 

Em projetos já em andamento,  ou como foi feito no Aero-espacial (chamar os projetos com boa qualificação e que ficaram de fora),

ou ainda um “aditivo” ao Edital Universal (localizar projetos com aderência ao aquaviario e que já estão em andamento e apoia-los),

ou escolher projetos transversais que também tenham aderência com o fundo.

	

5- Deliberação do Orçamento:

Valor disponível : R$ 2.800.000,00, alocados da seguinte forma:

•	Edital Universal  - 50% dos recursos 

Valor: R$ 1.400.000,00 

•	Institutos Nacionais de C&T/INCT’s em Ciências do Mar/Edital 71/2010 - 50% dos recursos 

Valor: R$ 1.400.000,00

A recomendação do Comitê é que caso o Edital Universal não utilize todo o valor alocado, o saldo deverá ser repassado para os

INCT’s em Ciências do Mar. 

As ações serão objeto de Termo de Referência para orientar sua execução. O CNPq será o responsável pelos mesmos.

Outros assuntos:

Está prevista uma outra reunião no final de novembro ou inicio de dezembro, quando serão avaliados os TR’s.  

Solicitado que os TR’s sejam enviados a esta secretaria técnica para o encaminhamento aos membros do CG.

Encerrando a Reunião, o presidente agradeceu a participação e a colaboração de todos os presentes, desejando um breve

reencontro.

6 – ASSINATURA:

								

MARCO ANTONIO OLIVEIRA

Presidente do Comitê Gestor
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